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PORTO 26. DE. MAIO. 


ç* 


O SNR. CHAMIÇO. 


No. Fcco Popular de. quarta feira 
appareceu uma carta anonyma que 
a redacção publicára, e em que fa- 
zendo-se referencia ao discurso que o 
snr. Chamiço, deputado pelo Porto, 
pronunciou na sessão de. 5 do cor- 
rente, se fazem indevidas apreciações 
em desabono do illustre deputado. 

Verdade seja que o anonymo de- 
clara desde logo que só: vira 0' ma- 
gro extracto do discurso nos' jornaes 
desta cidade. Pareceria então que de- 
vera esperar pela integra da falla do 
snr. Chamiço para poder melhor, as- 
sentar as suas reflexões, e não arris- 


er lido -os -seus 

discursos na Camara, fica-se enten- 

* dendo. que o illustre deputado perten- 

cendo à, classe commercial, é um dos 

propagadores; das restricções e com- 
— bate a-liberdade-do j 

Suppoz-se que q representante da 
praça do Porto aproveitou a discus- 
são; do orçamento. para, pronunciar- 
se contra: a ultima reformada Pauta, 
eollocando-se por este modo em op- 
posição ào governo é aos principios 
que à classe do orador cumpre sus- 
tentar e manter. sc 

Não ha: tal. O snr. Chamiço res- 
pondeu ao que anteriormente havia 
dito o Relator da Commissão de Fa- 
zenda, e depois, de discorrer sobre a 
necessidade: de. equiparar a despesa 
coma receita dó estado, passou a'fa- 
zer algumas observações sobre a re- 
forma da Pauta em continuação da 
resposta ao que tinha ouvido dizer 
aquelle Relator. - = 

“O que o snr. Chamiço quiz fazer 
sentir foi a precipitação com que a 
Pauta se reformára não se attendendo 
“4 únidade de systema que cumpria 
existir nas suas determinações; não 
se estudando nos factos donde pode- 
ria provir maior receita sem censura 
ou offensa dos principios; e não, se 
«curando finalmente de: justifical-a por 
um pensamento economico que a guias- 
se e definisse. 

Já se vê que daqui a combater em 
these a reforma da Pauta ou a arguir 
“o governo pela defieeção dos reditos 
do theêsouros em resultado desse pen- 
samento , vai uma: distancia immensa, 
que o illustre anonymo não se deu ao 
trabalho de medir por não esperar pela 
“integra do discurso. eSolgui 0hgh 
Sentimos que o anonymo que se 
mostra partidario como nós da liber- 
dade de commercio, e que se une á 
nossa idéa-na parte em que a Pauta 
nova mais se afastada sua predecesso- 
ra, isto é no allivio dos direitos às stdas, | 
não conseryasse no (odo da sua carta 
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cisa em quem deseja convencer pelo 
argumento, 

O sur. Chamiço é um deputado 
independente e grave, que soube apre- 
sentar-se no parlamento como já an- 
teriormente se apresentava onde con- 
corria, com cortezania nos modos e 
delicadeza na expressão. Não merecia 
por certo o periodo que o anonymo 
lhe dirige quando se refere ao inci- 
dente da casquinha em que o illustre 
deputado fallára. O snr. Chamico que- 
rendo provar que havia falta de cal- 
culo e experiencia pratica na refor- 
ma da Pauta, citou para exemplo a 
casquinha, que Lendo dantes um di- 
reito que tocava a prohibição, passou 
a ter um direito insignificantissimo , 
quando sendo objecto de luxo pode- 
ria bem com maior taxa. Contou o 
caso com s. s.“ succedido. Tendo en- 
commendado para Londres peças de 
casquinha no valor de 4008000 réis, 
vio depois que tinha de pagar 500% 
de direitos. Deu ordem para não“vir 
|a remessa o tratar de 'yender os ob- 
jectos, quando a Pauta nova lhe 
(diminuiu os direitos a cinco mil réis, 
Então veio a casquinha de que o 
orador não repugnaria pagar 100% 
réis de direitos. 

Mas o discurso do snr. Chamiço 
é a sua plena justificação se della 
carecesse o esperançoso deputado, que 
tão boa estreia fez, e tantos emboras 
tem recebido de collegas e concida- 
dãos. Para esclarecimento. do anony- 
mo eis o, discurso : 


O snr. Cranrço: — Snr. presidente, não 
vejo presente o snr. deputado Casal Ri- 
beiro, que, na sessão em que fiz algumas 
reflexões a respeito do orçamento, se in- 
cumbiu de, responder-me ; se v. exc.º q 
permitisse, cederia por isso da palavra por 
em quanto ao snr. Roussado Gorjão, visto 
que s. exc.º ponderou ha pouco, que era 
urgento fazer-se a leitura da sua propos- 
ta, para ser apreciada pela commissão de 
Jegislação. 

O snr. presidente: — Se o illustre de- 
putado cede da palavra, eu tenho de a dar 
ao que se segue, segundo a ordem da ins- 
cripção. 

O Onapor: — N'esso caso continuo: 

Eu tenho a agradecer ao illustro de- 
pulado, que mencionei, uma'lição, que me 
quiz dar dos estylos parlamentares, e que 
para mim era muito aproveitavel, se por 
acaso eu não tivesse: procurado, n'aquella 
occasião fazer respeitar a decisão da mesa 
quando determinára a ordem de inseripção 
para que fallassem alternados os snrs. de- 
pulados, que houvessem de combater ou 
defender o. parecer em discussão. Se o 
mestre ou 0 discipulo esteve em erro, a 
camara o decidirá. Ear 

S. exc.º continuando depois, di Es- 
tamos salvos com as panaceas e elixires | 
Estamos salvos com propostas de emissão 
do papel moeda!» Eu direi a sua exc.º: 
«Estamos salvos, c perfeitamente salvos com 
a apreciação do orçamento feita pela illus- 
tro commissão de fazenda, e sobro tudo 
com o facto com que se avaliam os phe- 
nomenos economicos, que Leem relação com 
a, pauta-das alfandegas | (Apoiados.) Esta- 
mosFsalvos.,  snr.. presidente, com uma re- 
forma de pautas, que, sómente com-algu- 


a dignidade de expressão sempre pre- 


mas indicações, poderoi provar a 5. exc.º 


que não satisfez «cabalmente» a algum prin- 
cipio esonomico, » 

Eu não neguei, snr. presidente, que a 
organisação da fazenda publica, para re- 
putar-se radical, carecesse de muitos me- 
lhoramentos em todos os ramos da publica 
administração, do desenvol ento de mui- 
tos recursos, que ainda estão por apro- 
veitar, e de uma constante pratica das li- 
ções que nos teem dado nações, como a 
Inglaterra; reflecli porem , que só com a 
abertura de algumas communicações no paiz 
não se podia organisar a fazenda publi 
que era necessario começar talvez pelo équi- 
librio da despeza com a receita do estado, 
(Apoiados,) e que seria conveniente intro- 
duzir em alguns ramos da administração 
as economias, que não prejudicassem o 
regular andamento do estado. 

Mas o illustre deputado, relator da com- 
missão de fazenda, que terminava o, seu 
relatorio recommendando ao governo sobrie- 
dade nas despezas, dove convir pelas suas 
proprias observações n'esta casa, que essa 
recommendação não levava comsigo o de- 
sejo de que se cumprisse, porque. se pro- 
nunciou, depois, quando me combateu con- 
tra economias, que repútou, arriscadas, , e 
talyez improdnetivas:|,,| De que serviu pois, 
a; recommendação ao governo para, que 
houvesse sobriedade nas despezas? | Seal- 
guns-ramos. do serviço do estado estão mal 
preenchidos, outros haverá, onde reduc- 
ções importantes se podessem fazer, que 
aproveitassem, (Apoiados.) Eu sei que ha 
já uma deducação espantosa nos ordenados, 
mas sei tambem, que temos um pessoal em 
algumas repartições muito mais numeroso 
do que talvez conviesse ao. regular anda- 
mento da administração publica. Diz o 
relatorio ; « E' preciso, é indispensavel, é 
urgente que o governo se oceupe de pro- 
por uma serie de providencias, quo regu- 
larisem o estado da fazenda. publica, ha-/) 
bilitando o governo a satisfazer os: encar- 
gos com as receitas ordinarias. » 

Mas parece-me que a comissão, co- 
mo eu já disse, poderia ter coadjuvado o 
governo, indicando-lhe quaes são. essas me- 
didas: quaes são as fontes de receita ou 
as verbas de despeza aonde o escalpello 
da seiencia podin fazer proveitosas incisões. 
Isto, e sómente isto, quiz eu suggerir nas 
primeiras reflexões que fiz sobre o orça- 
mento. Disse então = que no «ministe- 
rio da guerra,» repartição que absonvia uma 
quarta parte da receita do estado, se ti- 
nham apenas, indicado economias tão. insi- 
gnificantes, que n'este anno excepcional se- 
riam absorvidas pela carestia, dos generos 
alimenticios, subindo, o. orçamento, ainda a 
maior somma do que nos annos anterio- 
res.==À isto não se fez observação algu- 
ma, e eu ainda. insistirei n'este ponto. 

Direi, que em Hespanha, por exemplo, 
tendo apresentado o ministro da, guerra 
um orçamento muito mais reduzido, do que 
9: dos annos. precedentes, ainda assim, en; 
controu na commissão, de fazenda (presu- 
puestos) das côrtes, coragem bastante para 
lhe indicar uma nova reducção equivalen- 
te a 400:0008000 reis. 

Disse 0 illnstré deputado osnr. D. Ro- 
drigo, que se poderiam fazer n'esta nossa 
repartição da guerra economias, que che- 
gariam a centenares de contos de reis; não 
sei se isto procede, mas o que me parece 
é, que no actual estado do serviço publi- 
co d'esta repartição se, poderiam, indicar 
algumas economias, que não appareceram 
no parecer da. commissão ; e quando se- 
não podessem reduzir o, pessoal existente, 
quando senão podessem fazer redueções 
nos vencimentos que se pagam por aquela 
repartição pelo, menos poíer-se-hia ter in- 
dicado algum meio do aproveitar melhor 
tão enorme verba de Tespeza publica, À 


imprensa tem por muilas vezes recommen- 


dado ao governo, que aproveite o serviço 
do exercito para obras, publicas no paiz, 
sobre tudo faltando-lhe os braços, como 
effectivamente faltam ; a isto não se tem 
correspondido senão mui fronxamente, e 
comtudo consta-me que tiveram bom resul- 
tado os ensaios que se fizeram. 

O exercito francez não se deshonra 
com o trabalho que. lho é incumbido na 
viação publica. . Na colonia de Argel tem- 
se como uma grande distineção para os 
corpos que alli eslacionam o inscreyer-so 
nas suas bandeiras as estradas que vão ex- 
plorando;, e em preferia tambem que nas 
nossas bandeiras houvesse antes essas ins- 
ceripções honrosas, do que nellas se con= 
tassem brilhantes batalhas feridas no seio 
do paiz. O author do opusculo muito lido 
e intitulado — « À força publica posta em 
hormonia com as, instituições da actualida- 
de». —, recommenda que o exercito: seja 
uma grande parte do anno empregado em 
obras publicas, porque, este emprego inci- 
ta o amor ao trabalho, e faz com que os 
soldados, depois de preenchido o tempo de 
serviço, fiquem com um ollicio que lhe 
dá meios do subsistencia, o que não te- 
riam se por ventura livessem empregado tudo 
o sen Lempo. simplesmente no serviço pu- 
ramente militar. 

O Brasil, quando a sua receita publi- 
ca estava extremamente onerada, quando à 
seu credito estava muito abalado, e, quo 

fundos eram cotados consideravolmbnte 
abaixo do par, foi procurar as calisas 
dondo provinha tanto deseredito o'éscacez 
de moios. Foi remediando os que'encon- 
trou, e entre esses era notavel o abiiso 
que havia nas despesas da repartição mi- 
litar ; o abuso que havia” nas promoções. 
Contra este apresentou-so, no. parlamento 
uma lei prohibindo por um certo numero 
de annos as promoções do exercito, quo 
só o parlamento mais, tarde poderia con- 
ceder. Não indico esto como remedio para 
Os nossos malos financeiros, mas apresen- 
to-o como um oxemplo que nos deu uma 
nação , que tanto parentesco tem com- 
nosco, 

«A reforma da pauta das alfandegas» 
disse eu que não tinha salisfoito a nenhum 
principio economico, o que em parte tem 
promovido a diminuição da receita, e que 
isto provinha da inconsideração que houve 
nesta reforma ; e s, exc.º o illustre rela- 
tor da commissão., apreciando a diminui- 
cão de certas receitas, embrenhou-se em 
um Jabyrintho, para; sahir do qual lamen- 
lei que lhe faltasse o magico fio d'Ariadne! 
Quiz. provar-nos que a «reforma» teve em 
vista isentar as materias primas, e destruir 
em grande parte a chamada protecção; e 
deu-nos para isso exemplos, que, em quan- 
to a mun, vieram contrariar immediata- 
mente os argumentos de s. exe”; citou- 
nos O «arroz 0 0 café», que leem agora 
produzido muito menor rendimento , com 
os sets pesados direitos, do que antiga- 
mente produziam, porque se cultivava mui- 
to; arroz em, Portugal, e nãs nossas colo- 
nias se. tem, desenvolvido muito a cultura 
do café; ontão, sp a cultura: destes ge- 
nervos tem augmentado no paiz; e se o ren- 
dimento das, alfandegas diminuin, isto veio 
provar que esse direto que existia foi pro- 
lector para o arroz e café porque desen- 
volyeu a cultura, prejudicando o rendimen- 
to das alfandegas ; é verdade , mas com- 
pensando o estado pelo benefício commum 
a toda a propriedade. agricola ! 

Não foi s. exe." mais feliz quando quiz 
defender a reforma debaixo do principio 
economico , de, isenção dp tlireilos ás «ma- 
terias, primas,» Fez-se alguma cousa, mas f- 
cou muito por fazer, e eu trarei para exemplo 
as «madeiras de construcção» tão necessa- 
rias no nosso. pais, c, onde tanto se solire 
por falta dellas; onde as nossas construc- 


r 
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O COMMERCIO. 


ções marilimas não teom O apreço que de-. 
viam ter por falta de madeirasadeq 
porque ellas estão oneradas 
fão pesados que se não pode 
e us nossos constructóres ni 
vasto campo a explorar, co 
se se tivesse nttendido a esta 
Conheço que estes phenomeno! 
ser aprecindos, só por theggi 
viria que fossem avaliados 
praticamente, e não em abstracto, como 
o “estão “sendo: ciação-das -causas 
da « diminuição de receita » foi .s. exc * 
ainda mais infeliz. Procurou o bacalh; 
e “disse-nos que: este artigo, cujos direit 
não foram alterados , produzira um 
nuição de 90 e tantos contos, é que isto 
se attribuia -ao desenvolvimento da prospe- 
ue habilitava o povo a 
u] Deves. exc. 
o de importação 
arecido novos merca- 
mo, como os Estados-Unidos, 
que vieram 'concorrer com Portugal na lim- 
portação to bacalhau, Tevando a maior 
pie do que produziu a pescaria da Terra 
Nova. A ' ; 


inha e outros 'ge- 
“ex. não foi 
Reco- 


do disse, que eu i 
todavia que a grande perda para o 
o ra um rendimento de 28700" reis 
ho anilo | Mas s.'ex.º não só lombrou'que 
tintigamente havia um direito prohib 
e que a substituiu um “direito 
significantissimo. ' Hoje'a casquinha é ad 
mittida “quasi livremente, quando a casqui- 
nha, que é um objecto de luxo, podia sof- 
frer um imposto do 45 'a 20 por cento. 
A esse respeito Foferirei um caso aconte- 
cido comigo : eu 
dres uma por: 
portava em / 
(o “qui 
ed 
 deix 


vez, 


sobre as carroagens direitos prohibitivos ,. 
sobre os pannos direitos enormes, sobre 
o bacalhau um direito fortissimo, quando 
o bacalhau é um genero de primeira ne- 
cessidade para a maior parte do paiz; 
(Apoiados), emfim, muitos outros artigos 
que deixo de enuinerar , porque não me 
parece que esta séja a occasião para entrar 
n'uma discussão detalhada''a este respeito, 
efaço estas 'pbservações somente para pro- 
var que sea: reforma -das pautas tivesse 
sido fpais bem considerada , segundo os 
s principios, havia de ter dado em 
resultado 'um auginento de rendimento para 


ganisação da fa- 
mas tambem 


como “diz um publi- 
ista modér! ser. elaborado dentro 
«uma redoma de vidro ao alcance de to- 
dos, debaixo da vista de todos. »=Só com uma 
À ção muito clana do-que nós possui- 
mos pela nossa receita, e pela certeza de 
que a nossa de: ublica'é' 
nossas necessidade m a satisfação: de 
todos os ! publicos regular e pon- 
“nós podemos obter esse 
póde 'só' ideriyár-se da 
lgumas idezérias “do logos 
gro: dizer 'com isto q 
Não seja muito para Touyur' o empenho do 
Boverno na abertara de'corumuiicações in- 


ministro 


“infeliz egoismo.-que existia, e que. fazia 
com que tantos capitaes dormissem o so- 
mho da indolência, quando deviam ser 
empregados n'estas obras, como o estão 
sendo, nomeadamente na provincia do Mi-, 
nho: * » 


a commissão de fazenda devia ter indicado 
aonde se podiam fazer algumas reducções, 
ter mostrado aonde podiam ir-se buscar mais 
algúns “meios de receita, dando assim ao 
governo um' auxilio de'que me parece elle 
carecia. f 


—— erre 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 9 de Maio de 1855. 
- i(PRESIDENCIA DO .SNR,. SILVA SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 57 snrs. de- 
putados. 

"+ Foi lida appróvada'a acta da sessão 
antecedente 

A Pcorres) 
destino. 

O snr. Távares ve Macevo , pediu 
ue a commissão de fazenda apresentasse 
O parecer sobre a proposta do snr minis- 
tro da marinha, para se votarem 300 con- 
tos de-reis para. novas construeçãos, por 
que desejava que essa proposta fosse dis- 
cutida antes de se tratar do capitulo 4.º 
do orçamento do ministerio da marinha. 
- O snr. presidente, disso que estando 
reunida a comissão de fazenda, nenhum 
is membros eslava presente , 'e por 
o podia responder ao snr. depu-: 


res 

k “sn 
E 
-comara 
approvarem as entendas«ue durante a ques- 
tho se ofereceram, e que foram mandadas 
dº comissão para 'dar parecer sobreellas, 
pediu que o snr presidente désse para or- 
dem do dia de amanha o parecer n.º 58 
sobre as ditas emendas; porquo podia sor 
discutido mesmo na ausencia do governo. 

O snr. presmente, disse que não ti- 
inha duvida em dar para discussão “este 
projecto ; mas não sabiase a camara que- 
ria que elle fosse discutido na nusencia do 
governo, e amanhã provavelmente não po- 
derão estar presentes os membros do ga- 
bineto. , 

Moveu-se alguma discussão: sobre se 
este parecer relativo ás emendas oferecidas 
ao projecto n.º 87, podia ser discutido na 
ausencia do'governo, e a final rosolveu-se 
allirmativamente. 

"0 nr. Cunta Sorro-Maror, pediu que 
o snr. presidente désse para discussão o 
projecto n.º 62 do anno passado, que diz 
respeito és reformas dadas ilegalmente a 
alguns  officines; e que tendo entrado em 
discussão nasessão passada, foi adiado até 
que o'snr. ministro da fazenda informasse 
quanto era a despeza que provinha deste 
projecto. ' 

“Que tambem pedia que com o orça- 
mento da guerra”fosse discutido o parecer 
da commissão de guerra sobre o projecto 
que apresentou pura ser abolido o comman- 
do em chefe, 

O snr. RESIDENTE, observou que em 
quanto a este ultimo projecto, naturalmen- 
te havia de ser discutido na oecasião do 
orçamento 'da guerra, por ser a occasião 
mais propria; e em quanto ao projecto 
n.º 62, dal-o-hia para discussão, logo que 
seja possivel. 

O 'snr. Queiroz, mandou para a meza 


pondencia teve o competente 


| alguns pareceres da commissão de instru- 


eção publica, * 

O 'snr, 'Sintos Monrerro, mandou 
ara a meza um parecer da 'commissão de 
lizonda, 

O snr, Dias E Sovsa, mandou para 
a meza “uma substituição ao projecto n.º 
106 , que regula às tabellas das comaras 
ecclesiasticas. bg 


tem já banido do paiz uma parte d'esse 
| prometten no anno 


Resumindo direi, -que me parecia que |. 


“approvado por tres tabelliães dos mais res. 


fumo, de 20 pés. Estão-se assentando 62. 
00 tijolos refractarios. 

* Anglesea Lass — conduziu 
para a companhia. 
recebido em quasi todas 
por — Duque do Porto — 
de tubos de ferro da fa- 
E É Irmãos de Lisboa, que 
de 2,000 metros, assim 
mriros de tubos de chumbo 
- | para a iluminação particular 


ORDEM DO DIA. 


sento a proposta para a sua reforma, c 
E Passado ;equejáneste | “As noticias da Re 
anno disse que estava mma commissão-no=;| do «sanitari dagui 
meada para esse fim, porque é necessario 'N ultimos “di 
que este tribunal que faz uni y É 
sideravel, seja regula 
tisfaça ás suas cond 
O snr; MINISTRO DA FAZENDA, -tisse-que-| 
já declarou que existe uma commissão nO- 
meada, para propor a tefórma ;“o logo 
que ella promplifique os seus trabalhós,16 
governo se habilitará a apresentar altom- 
petente proposta de reforma.);15/ 1 vale) 
| O snr. Rivara, disse que de certo h 
via vicio no methodo de trabalho qu E 
segue no tribunal de contas; porque em 


= Na "segunda feira-pelas 41 horas -da 
mereial PM A, PR 
da Rom pantio a no aidnidudo» a cm 
Ro ER dista os Lá b DR 

tsiabrid Gu eira nto ro 


accionistas, mãosobstante as muitos yprojai- 


quanto está a julgar contas 'de pessoas | zos que; sofiveu, Idug obsanbo 
que incorreram a 50 ow 60 annospduixa | ah - po A 
de tomal-as aos exactores modernos; ape; | gas É a “Concurs nié a reparti- 
sar destes mesmos pedirem, que se, lhes | ção le! Fazerida “mo disticto doNPorto, por 
tomem. ; Co vu | espaço lde 015 dias, a scorter desde: 25d 
Depois de mais algumá discuissão” sorreste, 1 dJugári desecebedor) do concelho 


approvado o capitulo. e B 
Seguiu-se O near 
Cap. 10.9 Procuradoria, 


neimento, É  approxima- 
ad: no TER 
DP (e PSD ahi 


6 6 bi 


su Vãorvêr alluz ipabliza mais “tres: jolee 


pa ol 
da f s8 5 Eos É 1) 
Berelida na EO h naes,; Una nesta, scidade q |, denominado — 
Cap. 11.º Alfandegasdo 7/07" ] Eeço, dos | Tribunass, tro sem ; Coimbra 
continente... ie rreereris 306/008g5Z | x, e m do for 2 Vi 
“Depois de alguma discussão, “foi rtim- cenarodia Et (o) 


bem “approvado. 


Dup 


"Seguiu-se «o dos fi in | OLTTO oên o 
Cap; cdê.º Adminisiras teca lia E 3 
ção geral da casa da moeda, o nto estrito UUTISRA HO 
e papel sellado.........cree nniTa2gaaa AidiseAO df Y alo rio 


O snr. Srvestre RiseirO, observou 
que lhe constava ique o papel: que'senye 
ao publico é mau ;'e chamou tambem, 


Minho (ccomitudo! ovalto Minho, 56 comia 


all 


altenção do governo sobre a circum, tancia y TEDNS nd tin eta E 
do contrabando quo existe de papel Sella- concelho da: provincia “do Minho têncionam 


do; e talvez fosse conveniente dal-é pi 
administração. % as EEE 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, | disse que 
o papel que se fornece não é mau, e foi 


principes! proprietários dos 


das; e combi 
res | d Tgfotáis 
peitaveis de Lisboa; e em quanto a arre-| “5846 muito Tonvaveis 08 
malar-se este imposto, não O achava con- 
veniente, porque era o mesmo que'arre- 
matar (o direito de fazer moeda. A 

Foi approvado o capitulo, | assim como. 
foram approvados sem discussão os ses 
guintes : 


20h 


Cap. 13.º Repartição de 
fazenda dos districtos e con- ato og 
(CJ DOS pira nto ci ace penta ra 132:4168624 
Cap. 14.º Empregados 
addidos e de repartições ex- à, 
tinctas, servindo em diversas pi 
repartições do ministerio... 13:0548940 
Cap. 45. Despezas  di- 35:170g000 estranha 4 
NOTAS bbb per eli algas crio detonado e : Dar OSCE RT ? 
Entrou em discussão 0. Pa Por decreto de 13 de Março foiiao- 
Cap. 16.º Despezas das Geita “pelo “governo hesparihol 'n demissão 
ilhas adjacentes. 45:1728727 | de D. Antonio de los Rias Rosas, io war: 


scussão sobre este | &o:de nrinistro ;de, Hespanha 
de Portugal, sendo nomeado 
tituir /D Patricio de 


Depois de alguma di 
capitulo, .foi approvado;, eliminando-se uma 
verba de 8008000 rs. para passar para o 
ministerio das obras: publicas. PIE 

O snr. presIDENTE, dando para ordem 


«juntoda corte 
«para, o subs 


srs 
“1 Na tarde (de (27 4Abrill ultimo ireben- 
do dia de amanhã a discussão dos pare- | (4 em Boston; um terrivel incendio;, que 
cores n.º 58 deste anno, e 52 de 1853, | dentro de duas, horas «devorgu, um, valor 
loyantou a sessão. : "| de 800,000 dollar: 
Eram 4 horas da tarde. 


“10 Togo começou n'timalbarraca de ma- 
deira” junto ao estaleiro. “Os “navios! que 


sol 
! 


——— sm 


NOTICIAS DIVERSAS 


Host esteve para haver serias - de 
dens entre a. tripulação de. dous bar; 
que vinham do. Douro, e a guarda d: 
quarentena de Quebrantões, em consequen- 
cia de não quererem abordar a terra con 
os; barcos. Felizmonte os tripulantes assim 
que observaram a força armada não p 
sistiram nos seus intentos de resistenci 


sup 
“+ Securno uma contasipresentadai ro par 
lamento inglez, a impontancia das semmas 
que .produzin a venda das presas E ssas , 
desde o 1.º de Junho do 1854 alé "ai do 
Março de 1855, fai do 62,557 libras ster- 
linas '(279:0008000 reis); ve: a" Imiportaricia 
das/sommas' querentraram imo Bánco«/n- 
glntenna , como ,praducto idas vendas de 
õ) bimigas  apprehendidas ; pela 

is á corôa foi de 


As obras para a illaminação a gaz| 
tem tido grande desenvolvimento, | 
Acha-se concluida a casa das retortas, 
d edificio para os condensadores, casa para | 
os purificadores, armazens para carvão. | 
dous poços para o alcatrão e o tanquele 
pedra para o 'gazometro de 72 pez de |e 
diametro com 8 columnas de ferro assentes. 
Está 'quasi concluido um cono para 


as 
7 


No reino uhido Aga Penta e 
Irlanda 9 navegação de cabotagem só po- 
dia rindo BET vÃOs E BEN ho dcon- 
téce “entre “nós “qe tmbeni Resta “navega- 
cao não-Se Ipoderireimprogarsenão: navios 
com: brndeárh udcionak; pónea em virtude 
de resolução de 28 de, Março ale 1854, Ja 
marinha estrangeira é a admiltida a 
tomar . parte Naquélia ; hafegução “entre 
os portos “do Reiho=Uiido=" A tfarinha 
mercante Iranbeza já sê aproveitou A'aquel- 
la looncessão, aínda que por ora sm peque- 

ra escala, talvez porque uma tal mec 
“fio sejir nihda! s iermólito “conhecida. 
Pamosiesta nbticiatá mossa marinha mer- 
cant? , 'que! talvez possa tirar; d'ahi alguma 
vantagem. .,,,,| alla 


“oSectindo O eslálogo dos expositores po- 
blitado ultimamente nã otcasião ida aber- 
tufa da Exposição Universal de Pariz., o 
numero daquelles não será menor de 20,000, 


dos quaes 9,500 bet ho imperio fran- 


cez e perto de 10,500 ás nações estran- 
geiras. 0! 4 ONGAS 0 dé 
dal ab esossrsolig TANIOI A 
Una carta de Londres com data de 


15 diz que a de bombas e balas 
de Southyark desabára em consequencia, 
segundo se presume , dó”péso da grande 
quantidade. Gimengibeinde=quer ali a acha- 
vam Ui dos: v Não cbrrvin a: lamentar 
a mah ER sda lg “contudo cin- 
coenta obreiros Tinham ficado mais ou me- 


a 


nós gravemente maltratados 
ABRIGAM 


“NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
109,4 10H ê, as Toro 
“COMBRA,; "0 -estado- sanitario do 
Coimbra, e; dislricto continua sem novidade. 
À commissão de hygiene trata de discutir 
algumas providencias opportunas, mas a 
respeito de limpesa' ainda tada se vê de 
melhora: Em quanto subsistir o statu quo 
da jimmunda; rua flas Parceiras, por detraz 
do theatro, não ha melhoramento de lim- 
peza no. Bairro Alto. Era, d'extrema ne- 
cessidade , que 'se estabelecesse communi- 
cação , para desagoamento, do ensagoão da 
rua das Parreiras, para, o excellente cano 


ral “la Conraça de Lisboa. ; ! 
rare ja ig es o 


de'gado cavallar, miarve asinino, no Ro- 

cio de-Santa, Glara, . Conferiram-se alguns 
que daremos conta: no bole- 

nhã. —  (Popular.) 


NÚRICIAS ESTRANGEIRAS. 
GONrtn vn a ah de pouca importancia 
as siotícias | do theatro dasguerra , que al- 
conçáta até de ne aa 
Dousddespabhos télegraphicos 
ral aro an A e 46º di 
rigidos-aosministro da; guerra, ifallam de 
duas sortidas:dos russos . que foram “repel- 
lidas, e “da continuação dasiobras em frente 
dacipraça. O despacho de 14 diz : 
« O inimigo fez, de noule duas sorli- 
tidas, porém Todd wigorosamente: repelli- 


O COMMERCIO. 


4 


3 


Kiamil-Pacha , presillentedo conselho, | 
que havia condomnado Mehemet-Ali=Pacha, 
deu a sua demissão, a qual foi aceeita. 
* Vely-Pacha, ha muito tempo embai- 
xador da Porta em Paris e o coronel Dieu! 
tinham: já chegados a Constantinopla. 


voos 05 patrinrelias, e=0s rabbinos foram |. 


convoçados -para tomar conhecimento: do 
ecreto que sujeitou os rayas ao serviço 
militar. maiur parto dos rayas querem 
resgatar “esta obrigação a dinheiro, 

O kham' de Khiva estava: sitiando a 


da | cidade persa de Mervi;, quando, em conse- 


quencia da traição de seus alliados os Tur- 
comanos, ello foi apunhalado durante a 
moute. Depois deste assassinato, os persas 
tevarnim a carmiceria e 0 saque 'ao campo 
khíviano, que foi completamente dispersa- 
do. Os persas fizeram 20,000 prisioneiros 
e apossaram-se de 2,500 camellos, Os che- 
fes turcomanos foram recompensados. 

— Sho só estas as notícias que trouxe o 
«Thnbor.» ! 

| “O «iJornal dos Debates» de-18 publica 
algumas, participações. telegraphicas dos jor- 
nes inglezes do 16, que nos abstemos de 
transcrever porque já em tempo competen- 
to démos conhecimento delas à mossos lei- 
tores. Avi 


Estrevem de Vienna com data de 
13 de Maio, ao «Jornal allemão- de 
Francforl : 

« Pessoas bem informadas calculam as 
forças alhadas 'na Crimea em 165,000 ho- 
mens, dos quaes 150,000 so acham prom- 
ptos a combater. 20,000 homens Dastam 
a defender as alturas de Sebastopol, 

alaclnva é Kamiesch, 20,000 acham-se em 
Eupalorin, e 15,000 fazem neste momento 
uma expedição contra Kerteh, 

« Os alliados dispuem porconsequen. 
cia de 405,000 homens para começar as 
operações em campo raso do lado de Se- 
bastopol. Se ajuntarmos a estas tropas 
os reforços, que se reunem em Constanti- 
nopla e o corpo sardo, cujos primeiros 
destacamentos chegaram no dia 9 á Cri- 
mea, conhecer-se-ha que os anlliados tem 
força sulliciento, para emprehender as ope- 
rações decisivas. » 


Escrevem de Berlin com data de 
14 de Maio : E 
-Jx Segundo todos os indícios, as nego- 
ciações decisivas relativas á attitude futura 


“| da Alemanha na guerra do Oriente terão 


“lugar em Franciort, pretendendo a Austria 
que para poder 'obrar-de “per si necessita. 
primeiro assegurar-se da attitude que à 
Allomanha tomará na questão. ;, E pois este 
o ponto'a que, se referem todas as nego- 
ciações que tem lugar neste momento. |" 
fora de duvida que as “tentativas. de con- 
ciliação partiram desta vez de Viennae não 
| de Berlin, e que aqui mesmo foram ao 
principio acólhidas-com uma certa reserva, 
porque «os actos «do gabinete de Vienna 
tem ensinado a desconfiar delle; é por isso 
ique o governo de Berlin se mostrou pouco 
idisposto a aceitar pura e simplesmente todas 


das. abalirout a a ias propostas da Austria pelo risto e ser 
Ô despacho de ncebido nos | outra vez abandonado por esta potencia á 
termos seguintes: «4 primeira mudança das, circunstancias. 


ati A 
« Gontinuamos ..os/ «nossos trabalhos. 
diante ida praça, Os projectis. suflocantes 
que aa A 7 
trabalha pa fpalaciagda nu 
o imelhor CEÓNLnh 0 
tropas Continua, ' ! 
estão ch 
Segundo um, despai 
com data de 17, à ésquad 
Baltico, á excepção de di 
ficaram n 
para penetrai 
de dia : Ç 
"Pela Correspondentia Lejolivet foi trans- 
mittida de Londres para Pariz uma parti- 
cipação tele hica annunciando que o 
«Times do Rd Vir mente o Ein 
inglez'6 diz que” lord John Russell o al- 
guns de seus “collegas tratam de poupar à 
Russia “e queremfazer a paz 'a todo o custo. 
O paquete «Thabor»; “que “partiu de 
Constantinopla no dia 7 chegou a iMarse- 
Ta. “Por “elle/reveberamêse ds nólicias se- 
guintes : : nã 
O “embaixador d'Inglaterra, lord Strat- 
ford de Redelifle, depois de'ter assistido, 
dinnte de “Sebastopol , aum conselho de 
guerra cólebrado - pelos generaes alliados , 
foi à O O j 
dia 5 “voltou para Constantitópla. | 


item produzido 


TA pib Ra GO) 

s  návios que: 
pur deixou Barosunil 
imais adianto, no golpho, 


» 


alb, 


contra “o inimigo que 


“Eupatoria visitar Omer=Pacha; no |ma 


«O chamamento do conde Esterhazy 
ia Víenna, o de M. de Bismark a Berlin e 
ia volta do conde Esterhazy marcam as pha- 
ses sucessivas destas negociações. Trazer 
ia questão ao lorreno dos interesses exclu- 
isivamente allemães e dividir o programma' 
'd'agosto-em duas partes, tal é sem duvida 


“| lo firã-que prosegue a Prussia;e se a Austria 


ia tem Seguido nesta estrada, é porque ha 
ide” ter“contrahido obrigações posilivas para 
com o gabinete de Berlin. 

«Os detalhes desta, negociação não, 
'são ainda suficientemente. conhecidos para 
se poder dizer positivamente alcançados 


situação está a ponto de soliver uma imo- 
dificação essencial, e se a neutralidade ar- 
mada da Allemanha não é ainda um facto 
realisado, -brevemente-o será. 

2x0 representante da jPrussia junto 
da Diéta, M: Bismark , teve'hoje uma longa, 
audiencia do rei e voltará RA para 
Franefort. Elle ostá encarregado d'apoiar: 
a proposta da mobilisação dos contingentes 
federaes ; comtudo não devo consentir se= 
mão na mobilisação da ametade desses. con- 
tingentes. - Diz-se que se a Diéta Lomasse 
uma resolução deste genero, formar-se-hiam! 
russia tres corpos d'exercito, dos quaes, 
[jum séria collucado no Ikheno, putro no 


| Brazileira,, , 


| chifres, a Francisco Maria Patrício. 


estes resultados ; mas é certo que toda a'|- 


“ducado de Posen, e o terceiro; na pro- 

vincia de Saxonia, A 
« As linhas telegeaphicas russas trans- 

mittem a contar de hoje, participações 


particulares, mas não 'admittem “participa-. 


vão alguma: que dê motreias' politicas. 

4 Assevora-se que o, peiroipgsáia Pus- 
sia é mui favoravel á conclusão d'nm tra 
tado d'nlliança ofensiva e defensiva mais 
“intimo entre'a Prussia é a Austria, 
dado “na base dos interesses: mais Iparti 
larmente allemdes, »! 


| Os jornaes hespanhoes publicam as 
seguintes, participações : 
VIENNA, 19 de, Maio, 
Manifestaram-se. as desintelligencias no 
conselho do imperador Alexandre. O conde 
de Nesselrode , partidario dos termos con- 
cilindores , ficou vencido e pediu a sua de- 
missão. O princepe Fernoloff, partidario de- 
cidido de" guerra, foi nomeado em Jugar 


d'aquelle. o. ; 
: PARIZ 19 de Maio. 

O «Moniteur» publica hoje 'a notifica- 
ção dirigida aos representantes de todas as 
nações, anmunciando-lhes que se achaes- 
tabelecido o bloqueio de todos os portos 
do Baltico. 

Os fandos francezes ficaram : 

Os 4 1j, por cento à 93 65 

Os 3 'por cénto a 68 70 


e 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDE 
DO PORTO 


em 24 a 95 de Maio. 
LISBOA! — Vapor — Daque/do' Porto 


— com 164 tubos, e 4 corrento do ferro, 
é 77 diversos volumes, á Companhia Luzo- 


LISBOA. — Vapor — Cysne — com 20 
saccas de artoz, 6 pipas; com, azeite, Lcai- 
xa de chá, e 406 diversos volumes, á Em- 
preza” Portuense. | 

RIO 
Lima — 14:853 couros, 12:800 canellas , 
21 barnicas de farinha, e assucar, e 5500 


GA 
' 


FIGUEIRA. — Hiate — Antunes — com 
10 Darricas de pedra do cal, a À. 5. An- 
tunes Braga & C.º 1 

SETUBAL. — Hist — Novo Viajante 
— com 60 moios- de 'sal, 318 saccas com 
arroz, e trigo, e 12 panellas com banha, 
a Daniel Irmão & 0.4 + 

SETUBAL. — Hinte — Novo Triumpho 
— com 90 moios de sal, 42 moios de 
centeio, DO sacos: com arroz, 8 uma porção 
de unhas dê boi, a Daniel Irmão & €.º 

MAZAGÃO. — Galeota hespanhala — 
Nova Thereza — com 3:200 fanegas de mi- 
lho, a Jusé Jones. º 


—— asim 


VINHO EXPORTADO. 
ia P. 


Ê e 
Exportado nos mezes dg 
Janeiro Fevereiro Março 
e Abril qo9:96170 50)B, 
Dito no 1.º a 23 de Maio . 2:847 -1 4 
Dito em '24 aí 
Para Inglate 452º 3, 4 
« França ug 
« Brazil, » ; 
« Hamburgo. 20, 
« Malifi 116 40.6 
« Reino. co sjadas bos 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 22 DE MAIO. 
ENTRADAS, 

BAHIA, 40) dias. —Brigue Mattos 1.º, cap. 
Campos, lastro. 

SOUTHAMPTON, 4 dias e 18 horas , de 
Vigo 24 horas, e da barra do Porto 18 
horas. — Vapor inglez Madrid, em quali- 
dade de paquete, .cap. Cook, fendas, 

HAYRE DE GRACE, 7 dias. — Escuna Iran- 
cezá Luzitânio, cap. Dubosc, fazendas é 
cuvallos. E 

SWANSEA, 10 dins. — Palhabote inglez Co- 
Jumbine cap. Bult, carvão. 

ILHA BRAVA, 47 dias, e de.S. Thiago 36. 
— Palhabote Jupiter, cap. Lourenço, se= 
“mente de purguéira, assucar, - café, e mais 
generos. 


| VILLA NO 


| ILHA, DE S. MIGUEL, 4 dias, — Patacho 

| Lima, cap. Santos, encommendas, ? 

ILHAS DO FAYAL, 33 dias, e de S, Jorge 
s21..— Pajacho Liberdade, cap. Moura, 
assucar, vinho e mais generos 

NAZARETH,-5 dias. —'Ráscá Conceição Fe- 
“liz, mest, Valverde, madeira. 

WA DE MILPONTES , 3 dias. — 

|» Hiate- Senhora da Piedade, mest. Silva, 
carvão. 


l SAHIDAS. 


[OADiZ, É GIBRALTAR. = vapor inglêz Ma- 


|.» drid, em qualidade de paquete, cap. Cook, 


|. fazendas. - : ) 

| SOUTHAMPTON. — Escnna ingleza Alfred, 
| capo Blath, 
| OSTENDE. — 


1 fiber, ia à 

| FARO E OLHÃO. — Cahique Santo Antônio 
e Almas, mest. Nogueira. 

VILLA NOVA, DE. PORTIMÃO. — Cahique 


Divina Providencia, mest. Salgado, en- 
comm 


al. 
Palúcho belga Jupiter, cap. 


am 


VIANNA DO CASTELLO. 
16 a 21 de Maio. 
aii ENTRADAS, 
| LISBOA, — Hiate; Desvalido Portegido, cap. 
Puga, 7 dias, fazendas, 
| LISBOA, — Hiate Poritano, cap. Tinoco, TA 
dias, pedra do cal. 
i SAHIDAS. 
LISBOA. — Hiate Noyo. Paquete, cap. San- 
tos, madeira, 
PORTIMÃO. — Cahique Jesus Maria José , 
— cap. Francisço, madeira, 


ERICEIRA. - Rasca: Nova Ácliva.,, mest, 
SJBSiRO fniançr ani" il 
FIGUEIRA, — Escuna. iingleza Hebe, cap. 


Dooling, lastro. 

VILLA DO CONDE. |. 

| o Em 19 à 28 de Maio: 
] l , ENTRADAS. | 


GRANDE DO SUL. — Dara = | PORTO. Lancha S- Bento do Porto, com 


* aprestes pará embarcações. 
PADRÃO. — Galeão hespanhol Vicalvaro, 
| milho. sa Md apesar nr! rtp 
AVEIRO. — Cahique “Tres Amigos , sal é . 
panno de estopa. ) v 
es Batéira Santa Anna d'llhavo!; 


sal; 
pe — Cahique 'S. José Venturozo , 
sal, e 1 


SAHIDAS: 
AVEIRO. > Hiate B. João Baptista, lastro. 


* PORTO: 25 DE MAO. 

Neste dia, hão entrou embarcação al- 
guma, Ê 
HOJE 26 A'S 9 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra dabarra 4 hiates, 1a 
e 4 escuna «o-Ooste. 7 | 

Vento 8. O. (brando) eo mar um tanto 
agitado. 


Boa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
INSTRUCÇÕES POPULARES 


ÁCERCA DA (o 


CHOLERA-MORBO 
-Sy 

CONSELHO AO POVO, - E 
Sobre o que deve fazór, para.se defender 
desta epidemia; e quando, alguem for 
accommettido della, conio se deve tra- 
tar, até que chegue facultativo :» 

k BS gpição 

ça 11 IPO : 
JQÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA, 
Yenderse: por 60/rs; em caga de Cruz 
Coutinho, rua dos ldeireiros n.º Je 15. 


INSTROLÇÕES 


, 


Pata O tratamento que" convem appli- 
car ds pessoas accomelidas da:cholera-mot= 
“bus azintica — em quanto não são socenr- 
rídas por facultativo: - 

Vende-se “em todos 08 livreivos : flo 
Porto, .é na loja des Fonseca, rua E 
tasn.º 158 (defronte do, Botequim), — bie- 
ço AD. rCis., cin, d cs t 


s 


O COMMERCIO. 


ANMUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO.. 
Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça João Vicente 
Ferreira. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, escri-| 
vão do Tribunal do Commercio de pri- 
meira instancia nesta Antiga, Muito No- 

“bre, Sempre Leal e Invicta Cidado do 

+ Porto e seu Districto, por Suá Magestade 
Fidelissima, que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no, processo da' apresentação 
da fallencia do commerciante desta praça 
João Vicente Ferreira proferiu o Tribuval 
a seguinte. 


j SENTENÇA) 400! 
| O Tribunal Commercial de primeira 
instancia : — lido o relatorio fl. 3 com 


que se apresentou no dia 23 do corrente o 
commerciante desta praca João Vicente 
Ferreira expondo o seu estado de cessação 
de pagamentos 'e os motivos que o leva- 
ram a esta oxtremidade; vista a relação 
dos credores por elle apresentada ; e atten- 
dendo ao disposto pelo Codigo Commercial 
nos artigos 1:122, 1:429, 1:131 o outros 
applicaveis, a par da lei de 2 de Junho de 
1849 — julga em estado de quebra ao dito 
commerciante João Vicente Ferreira a con- 
tar do dia 9 deste mesmo mez, data da 
cessação dos pagamentos : e assim o declara 

- para os effeitos correspondentes e para se 
proceder aos termos da liquidação da massa 
em harmonia com a lei commercial: — 
ordena o tribnnal outro sim que se proceda 
nas diligencias d'imposição dos sellos como 
prescreve o artigo 1:158, do encerramento 
e rubrica dos livros do fallido e do ba- 
lanço, officiando-se com copia da presente 
sentença ao juizo ou juizos de paz que 
correspondam ; e quo a mesma sentença 
seja publicada na forma do artigo 1:161. 
São nomeados curadores fiscaes provisorios os 
credores presumidos Antonio Joaquim Bor- 
ges de Castro e Pedro Van-Zeller, que se 
intimem a fim de prestarem o competente 
juramento ns mãos do juiz commissario 
- que fica sendo o jurado commercial Fran, 

“ exsco Maria Pinto Monteiro e desempenha- 
rem com promplidão os deveres inherentes 
e] promoverem seguidamente a convocação 
dos credores. Porto em sessão de 24 de 
Maio de 1855. — Joaquim José Alvares de 
Faria, juiz-presidente. Seguem as assi- 
gnaturas dos jurados. 

O referido é verdade., em fé «do; que 
fiz passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio de primeira ins- 
tancia do Porto, 25 de Maio de 1855. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a 
subscrevi o assigno., João Carlos Pereira 


da Silva Lessa. - [383] 
p Nº dia 18 do proximo mez 
Junho, na praça dos leilões, 

Em rua do Almada n.º 66, se ha- 
de proceder 4 arrematação voluntaria 
d'uma: grande e linda propriedade sita 
no Monte d'Arrabida, desta cidade, 
que se compõe de dez moradas pe- 
quenas com seus pateos, e uma gran- 
de com jardim, quintal, agoa de mi- 
na; e pagam apenas a pensão an- 
nual de 18200 réis, c o dominio de 
quarenta : cuja arrematação se faz a 
requerimento de David Hargreaves e 
mulher, desta cidade. Escrivão o da 
praça, Lima, onde se acham os ti- 
tulos e louvações. [388] 


RANCISCO Alves da Cnnha da cida- 

de de Campos no Imperio do Bra- 
zil vende diversas pensões impostas 
em propriedades nesta cidade, Cam- 
panhã, Gaia e Villa da Feira, quem 
pertender comprar falle com Bernar- 
do José Machado morador na rua de 
S. Chrispim n.º 20, onde se acham os ti- 
tulos e esclarecimentos necessarios para 
adita venda. (389) 


O escriptorio. d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 


'O dia 18 do proximo mez de' 
Junho ffa praça dos leilões 
rua d'Almada n.º 66,.se ha-de 
proceder à arrematação voluntaria de 
tres propriedades de casas sobradadas 
que constituem um só praso, sitas 
na rua d'Entre-paredes desta cidade 
e tem os n.º 19 a 24; esta ultima tem 
“quintal e agua de. poço e vertentes do 
quintal do exc.”º Manoel Guedes, pa- 
gam de foro annual 37 5 rs. sendo o lan- 
demio por conta 'do vendedor e a siza 
por conta do arrematante : esta arre- 
matação se faz'a requerimento de D. 
Francisco da Piedade Silveira desta 
mesma cidade, escrivão da praça Lima 
onde se acham os titulos e louvações. 


[390] 


ERTENDE-SE tomar a risco mariti- 

mo, a quem mais barato o fizer, a 
quantia de 6008000 rs. pouco mais ou 
menos, sobre o-casco, aparelho e frete 
da chalupa ingleza «Galeed,» capitão 
Nicholas Trute, para seguir seu des- 
tino a Liverpool. Este acto terá lugar 
no dia 29 do corrente pelas 11 horas 
da manhã, na rua dos Inglezes n.º 80. 

[391] 


UIZ José d'Oliveira (so- 

cio da casa Moré & €.º) 
tem a honra de prevenir 
os seus amigos € fregue- 
zes, que em breves dias 
parte para Inglaterra e 
França, ese encarrega de 
toda e qualquer encom- 
menda que se lhe faca, 
— procurando executal-a 
com o maior disvello e 
promptidão possivel, e e- 
conomia nas despesas ; — 


dirija-se a sua casa, esqui- 
na dos Loyos. 

Tambem previne que 
pela residencia do socio 
Moré, em Pariz — 2 BIS 
RUE D'ARCOLE — recebe to- 
dos os mezes encommen- 
das de França, vindas 
pelos vapores que fazem 
a carreira de Lisboa, de 
maneira que uma encom- 
menda feita nas. suas ca- 
sas do Porto e Coimbra, 
ou a qualquer dos seus 
agentes, lhe poderá ser 
entregue passados 30 a 
40 dias. » (392) 


LEILÃO. 


O dia quarta feira 30 de'Maio pe- 
las 10 noras da manhã se ha-de ar- 
rematar na praia de Miragaia, junto 
ao Barracão, todo o massame, ve- 
lame, correntes, e ferros, pertencentes 
ao hiate «Humildade», por todo e 


quem se quizer utilisar, | 


As O dia 30 do corrente mez 
fa “IM de Maio, pelas.9 horas da 
SEE manhã, na praça dos leilões si- 
“ta na rua do Almada se tem de pro- 
ceder-a arrematação de varias casas 
seguintes —uma morada de casas, com 
todas os pertenças, de 2 andares, si- 
ta ma rua do Pinheiro com os n.º 43 
a 45, outra dita de 3 andares emais 
pertenças sita na mesma rua n.º 46 
a 48, outra dita de 2 andares e mais 
pertenças, sita na rua da Conceição 
com os n.º 27 a 29, outra dita de 2 
andares e mais pertenças, sita na mes- 
ma ruá com os n.º:30 e 31, outra 
dita de 2: andares'emais pertenças si- 
ta na mesma rua com o n.º 32 e 33, 
outra dita de 2 andares e mais perten- 
ças sita na mesma rua com o n.º 34 
e-385 — com frente para o largo da 
Picaria com o n.º 1a 5, e uma por- 
ta para o largo do Pinheiro com o n.º 
42, — E isto por força de execução 
que Francisco da Silva Serquinho, ne- 
gociante, promove contra o commen- 
dador Antonio Cardozo Pereira Verraz, 
escrivão da meza grande d'alfandega 
desta cidade, e é escrivão da praça 
Lima, onde se podem ver as louvações 
e encargos das mesmas casas. 

[393] 


ERNARDO Rodrigues d'Almeida Ju- 
nior retirando-se para a Bahia, e 
não lhe sendo possivel despedir-se 
pessoalmente de todas as pessoas que 
o honraram com a sua amizade, por ter 
:anticipado a sua partida, o faz por es- 
te meio protestando-lhes 0 seu reços 
nhecimento. [395] 
ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 31 do corrente mez pelas 14 
horas da manhã na'caza PAHan- 
dega d'esta cidade e perante O conse- 
Iheiro director da mesma se ha-de pro- 
ceder à arrematação d'uma grande por- 
cão de sedas em peças e cortes, lizos é 
lavrados, fitas de seda e gaze, e cinco 
chapas de christal com lume de diffe- 
rentes dimensões. Mia cab 
Alfandega do Porto 21, de, Maio: 
de 1855. ) | 
O escrivão do expediente 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida. 
[974] 


A para vender, por pre- 

H cos commodos, na rua 

da Reboleira n.º 53,08 

seguintes objectos : a 

Relogios de ouro. prata, arcos de, 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá Jlysson 
de diversas qualidades, Agoa-raz, 
Breú lourôó, Pianos. “ [872] 


ONTRACTO DE FRETAMENTO de 

Navios estipulado entre duas ou 
mais pessoas : — vende-se na rua das 
Hortas n.º 144; preço 80 Téis. 

[367] 

MA familia residente, no Douro per=: 
U tende uma mestra que saiba ensi- 
nar uma menina de 10 a 12º annos: 
de idade a tocar pianho, como” as 


prendas proprias da sua idade. “Quem || 


se achar nestas circumstancias queira, 
dirigir-se á rua da Reboleira: n.º 56, 
para alli tratar do ajuste. [380] 


cair 
OÃO José Guedes, negociante n'esta 
cidade tendo de se retirar por al- 
guns mezes para a Ilha de 5. Miguel, 
e não podendo despedir-se ent parti- 
cular de todos os seus amigos, o faz. por 
este annuncio, pedindo ao mesmo tem-=/ 
po desculpa, deixando encarregado de 
todos os seus negocios 0. 


qualquer preço que se offerecer para 


ao preço de 458000 réis cada uma. 


liquidar. [894] 


Marçal Brandão. - [885] 


das Taipas n,º 6. 


“COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO convidados os, snrs. Accionistas 

assenpára-de em assemblea geral 
no: dia 28 do corrente mez pélas 11 
horas da manha ia sala dAssociação 


Commercial, para o fim disignado nos 
artigos 29 e 90 dos Estatutos. 


Porto, 24 de Maio de 1855. 
Antonio. José. do Nascimento Leão, 
Secretario. (881) 


RECISA-SE. de. um. patricante. de* 

[-Pharmacia, «examinado com car- 
ta, para uma botica na Villa do Car- 
taxo. Aquelle que se achar nas cir- 
cumstancias, pode dirigir-se à droga- 
ria: do largo de S: Chrispim n.º 34 a 
36. (382) 


“PADUA. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 19. 
ECEBEU pelos vapores de Lisboa , 
chapeos, e enfeites para senhoras, 
e bonitos cortes transparentes para 
vestidos de. verão. [887] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


1 Samiá para o Rio de 
Há “Janeiro o novo vapor 
14) D. PEDRO II, com 
= escalla pela Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e: Bahia, no 
dia 30 do corrênte. 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem, dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia; rua «dos In- 
glezes n.º 75. 0 ) q 


* Porto 14 de Maio de 1855. 
À od istnada ds Carga (SD) 
- Sahirá para -Lisboa o 


-vapor. portuguez  DU- 
QUE DO PORTO, do- 
— mingo 27 do corrente, 
às 10 horas da manhã, e conduzirá 
os' passageiros para o vapor D. PEDRO 
I. — Porto, 24 de Maio de 1855. 
RITO MV A RAVE MA CARA 
Para o Rio de Janeiro. 
Sanurá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha ebe carga 0 passageiros a pagar 
n'este du n'aquelle porto, e tracta-se com 


os-çaixas- Antonio Alves da Cunha é C.º, 
na: Praia de Miragaia:n.º 34 a 33. 
é) bs [265] 


Para. Memel. 
Sanirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza SIWERDINA, ca- 
pilão W. CG. de Haan. 
Consignatarios Eduardo Kebe & €.º rua- 
q - [847] 


shr. Jost| == ) 


Para o Rio de Janeiro. 
SEN DA primeira viagem o novo e 

bem construido brigue DOURO, 
- cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
is breve-possivel. por ter prom- 
pto parte de seu carregamento. 

Para carga é passageiros, para o que 
tem excellentes commodos,, tracta-se com o 
caixa Joaquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
colau n.º 27 ou.con o capitão TER 


 Paraio Pará: 


E - Orbrigue ROCHA, cap. José da 
Rocha; sahirá com toda a bre- 
| vidade por ter a bordo parte do 


seu carregamento. 

Para carga je Ruesageitos trata-se com 
o caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S: 
Nicolau n.º 27. + 


Preciza-se de umsnr.'cirusgião para 
db celtitoho “(28 


avel, B. J. V. MURTA. 
PORTO: TXPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


